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Resumo 
No presente relatório pode-se encontrar uma síntese das atividades realizadas 

durante o período de estágio, na Clínica Veterinária de Castelo Branco tendo sido 

perfeitas 612 horas no período de tempo entre 12 de abril e 9 de agosto de 2019. 

Neste relatório apresentam-se as atividades desenvolvidas durante o período de 

estágio, na receção, no acompanhamento em consultas, cirurgia, meios 

complementares de diagnóstico, monitorização de um animal em internamento, 

estética animal entre outras.  

O tema desenvolvido de otites externas é complementado com a descrição das 

atividades desenvolvidas em relação a 7 canídeos com otites externas devido a 

Malassezia pachydermatis e Otodectes cynotis.  
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Abstract 
In this report, it is possible to find a summary of all the activities developed in the 

curricular internship at the Veterinary Clinic of Castelo Branco, from April 12th to 

August 9th, 2019, with a total duration of 612 hours. 

This report aims to describe the activities developed in the curricular internship, 

like at the reception, consultation, surgery, complementary means of diagnosis, 

monitoring hospitalized animals, animal aesthetics, among others. 

The theme developed for external otitis is complemented by a description of the 

activities in relation to 7 canids with external otitis due to Malassezia pachydermatis 

and Otodectes cynotis. 
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